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			Apresentação

			“Em todo domínio do conhecimento, o ciclo espiral da produção científica tem como premissa o fato de um pesquisador construir seu trabalho sustentado em trabalhos anteriores. Desse modo, o registro da lista de referências em um trabalho científico reflete o diálogo estabelecido pelo pesquisador com seus pares, bem como o processo de construção do seu conhecimento. Assim, ao citar, um pesquisador evidencia quais os referenciais teóricos e metodológicos constituem o paradigma e aporte para o desenvolvimento do seu trabalho” (Gracio, 2016, p. 83).

			A presente obra é o resultado de mais uma das atividades realizadas pelos membros do GETTEC – Grupo de Estudos e Pesquisa em Tradução, Tecnologias, Ensino e Cienciometria, vinculado aos Cursos de Mestrado e Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos da Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.

			As atividades do GETTEC tiveram início em 2018 e, de imediato, seus membros, envolvidos em pesquisas inseridas em distintos subcampos dos Estudos da Tradução e da Interpretação, tais como ensino de tradução, tecnologias da tradução e da interpretação, tradução audiovisual, tradução intersemiótica, dentre outros, perceberam que basear seus estudos em uma única lista de autores não lhes forneceria uma visão abrangente desses campos disciplinares e tampouco lhes mostraria suas mudanças (Cf. Esqueda, 2020).

			Buscando traçar o curso dessas mudanças, os membros do GETTEC decidiram implementar análises bibliométricas e cienciométricas, mais especificamente em seus subcampos de estudos, para que pudessem melhor conhecer suas tendências e os tipos mais representativos de metodologias utilizados e então intercambiá-los.

			A partir desses primeiros passos, as pesquisas do grupo resultaram na publicação de dois livros. Um deles, publicado em português, tem como título Estudos Bibliométricos e Cienciométricos em Tradução: tendências, métodos e aplicações.

			Nessa primeira publicação, que possuiu oito capítulos, uma Apresentação e um Prólogo, os membros do GETTEC tiveram a oportunidade de combinar vários métodos e técnicas de pesquisa e fornecer aos leitores importantes análises estatísticas sistemáticas e abrangentes, que se vistas em conjunto, somaram mais de 1.300 textos submetidos aos softwares de análises bibliométricas. As análises realizadas apresentam informações importantes de subcampos dos Estudos da Tradução, Interpretação e do Ensino de Línguas Estrangeiras, principalmente no que tange aos temas abordados, autores e instituições mais proeminentes, palavras-chave mais recorrentes, coautorias e recortes temporais que se relacionam a determinados paradigmas de pesquisa (Esqueda, 2020).

			O segundo livro, publicado em inglês, contendo sete capítulos, uma Apresentação e um Prólogo, tem como título Bibliometric and Scientometric Investigations in Translation and Interpreting Studies: numbers from Brazil and other countries.

			Nessa segunda publicação, os membros do GETTEC buscaram examinar bibliométrica e cienciometricamente não apenas os tipos de publicação nos campos disciplinares dos Estudos da Tradução e da Interpretação, tais como as dissertações de mestrado, teses de doutorado, artigos e capítulos de livros e seus respectivos dados, mas também as tendências de pesquisa em diferentes tipos e modalidades de tradução e interpretação, quais sejam, tradução técnica, literária, interpretação comunitária e humanitária, apenas para citar algumas (Esqueda, 2022).

			Além desses dois livros, os membros do GETTEC também publicaram artigos relacionados a análises bibliométricas e cienciométricas envolvendo as publicações que abrangem algumas das chamadas tecnologias de ponta atreladas aos Estudos da Tradução e Interpretação (Esqueda; Freitas, 2022, a, b), a saber, os softwares de tradução e interpretação automáticas. Tais análises foram feitas a partir dos dados disponíveis na biblioteca digital IEEE Xplore, que oferece acesso a conteúdos técnico-científicos publicados pelo instituto norte-americano IEEE (Institute of Electrical and Electronics Engineers) e seus parceiros. Segundo informações de seu portal, a biblioteca digital abriga mais de cinco milhões de documentos na íntegra, provenientes das publicações mais citadas da Engenharia Elétrica, Ciência da Computação e Eletrônica e que incluem as tecnologias da tradução e interpretação. A Universidade Federal de Uberlândia, à qual estamos filiados, tem livre acesso aos documentos da IEEE Xplore.

			Vale igualmente a pena mencionar que seis membros do GETTEC defenderam suas dissertações de mestrado envolvendo a bibliometria, cienciometria e os Estudos da Tradução e da Interpretação2, e há, neste ano de 2023, mais quatro deles desenvolvendo seus trabalhos na mesma temática, sendo três pós-graduandos de mestrado e um de doutorado, todos eles vinculados ao já referido Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos da Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais, Brasil.

			É nesse cenário de intensas atividades que os membros do GETTEC decidiram organizar este terceiro livro, que tem como título Indicadores e mapas da produção científica em Tradução, Interpretação e outros campos disciplinares.

			Composto por sete capítulos, além desta Apresentação e de um Prefácio, este livro contempla os indicadores de pesquisa mais promissores nos Estudos da Tradução, Interpretação, no campo da Linguística Aplicada e dos recentes estudos sobre a Internacionalização, com ênfase à Educação Superior. As relações de coautoria, instituições mais proeminentes desses campos disciplinares, as palavras-chave mais recorrentes, os recortes temporais, entre outros, são alguns dos indicadores aqui estudados.

			Além desses indicadores, no Capítulo 1, intitulado Letramentos digitais para a produção de gráficos e visualizações de dados, o autor Daniel Antonio de Sousa Alves, da Universidade Federal da Paraíba, nos explica como aplicar um tratamento competente às pesquisas que abordam dados, elementos visuais que podem ser empregados para a construção de gráficos, as diferentes formas como seres humanos percebem esses elementos e a importância de se construir visualizações efetivas a partir da história que se deseja contar. Os capítulos subsequentes buscam usufruir dos ensinamentos de Alves para a organização e exposição de seus dados.

			Intitulado Obras sobre os Estudos da Tradução na rede social Twitter (X): um estudo altmétrico, os autores Bruno Chaves Borja, Flávio de Sousa Freitas, Gabriel Albuquerque Ferreira e Marileide Dias Esqueda, da Universidade Federal de Uberlândia, mostram, como o título deixa antever, como algumas das mais importantes obras sobre os Estudos da Tradução são avaliadas por usuários da rede social Twitter (X). Com o intuito de conhecer o impacto de obras científicas para além das vias tradicionais, tais como os periódicos, livros, dissertações de mestrado ou teses de doutorado, anais de congressos e eventos acadêmicos em geral, os estudos altmétricos buscam mensurar em que medida tais obras estão presentes em comentários veiculados nas mais diversas redes sociais, coadunando-se aos estudos cibermétricos, webométricos e webmétricos, como será demonstrado pelos autores.

			Rayanne Silva Barbosa, da Universidade Federal de Uberlândia, é a autora do Capítulo 3, intitulado Audiodescrição: números e conceitos presentes em pesquisas brasileiras. O objetivo da autora é analisar o desenvolvimento dos trabalhos de conclusão de curso de pós-graduação no Brasil sobre o tema audiodescrição, de modo a ampliar os dados reunidos em seu trabalho anterior (Barbosa, 2020), tanto em relação ao recorte temporal quanto em relação a análises e categorizações das pesquisas.

			O Capítulo 4, intitulado Investigação bibliométrica de artigos sobre audiodescrição no Portal de Periódicos da Capes no quinquênio 2018-2022, é de autoria de Alexandra Frazão Seoane, Daniel de Albuquerque e Arraes e Kethleen de Almeida Claudino, da Universidade Estadual do Ceará. Os autores buscam complementar as pesquisas de Barbosa (2020; 2022), com o intuito de investigar bibliometricamente os artigos científicos sobre a audiodescrição publicados em periódicos brasileiros no quinquênio 2018-2022 e disponíveis no Portal de Periódicos da Capes, entre novembro de 2022 a fevereiro de 2023. Para os autores, esse recorte temporal se justifica por buscar visualizar os indicadores mais recentes das pesquisas em audiodescrição no Brasil.

			Com o título A pesquisa sobre a interpretação médica no Brasil, Lídia Ferreira de Miranda, da Universidade Federal de Uberlândia, mostra, no Capítulo 5, que a interpretação médica se faz presente em contextos de saúde em geral, a exemplo de clínicas, ambulatórios e hospitais, e auxilia pessoas que não possuem o domínio da língua falada no país em que se encontram a terem acesso aos serviços de saúde de que necessitam. A autora argumenta também que a interpretação médica é muito utilizada em situações que envolvem o atendimento médico a imigrantes e refugiados. Além disso, Miranda reúne não apenas dados bibliométricos sobre as instituições acadêmicas e autores brasileiros que mais investigam o tema, mas também analisa brevemente os conteúdos dos trabalhos científicos coletados.

			Flávio de Sousa Freitas é o autor do Capítulo 6, intitulado Multidisciplinar e colaborativa: uma proposta de mapeamento das relações de coautoria em Linguística Aplicada. O autor, também filiado à Universidade Federal de Uberlândia, propõe-se a realizar um mapeamento bibliométrico das relações de coautoria estabelecidas entre os pesquisadores do campo da Linguística Aplicada na contemporaneidade. A ferramenta utilizada para tal mapeamento é o VOSviewer e o período selecionado se refere a uma década (2012-2021). O estudo de Freitas comprova, através dos indicadores elencados, que a Linguística Aplicada é um campo do conhecimento predominantemente multidisciplinar, que tem buscado consolidar-se em meio a um grande número de outros campos científicos a partir do desenvolvimento de teorias e da aplicação de metodologias diversas.

			O Capítulo 7, intitulado Mapeamento bibliométrico das relações de coautoria estabelecidas entre pesquisadores da Internacionalização da Educação Superior: 2012-2021, foi elaborado por Flávio de Sousa Freitas e Gabriel Albuquerque Ferreira, ambos da Universidade Federal de Uberlândia. Para os autores, a internacionalização diz respeito à relação existente entre instituições públicas ou privadas de duas ou mais nações, que colaboram entre si por meio de acordos, parcerias e vários outros tipos de relações. As instituições envolvidas em processos de internacionalização passam a atuar para além das fronteiras nacionais, quer seja para compartilhar ou atrair conhecimento, conquistar novos públicos, expandir ganhos financeiros, adquirir prestígio etc. Assim, os autores propõem um mapeamento bibliométrico das relações de coautoria estabelecidas entre os pesquisadores do campo da internacionalização na última década. A ferramenta utilizada para tal mapeamento é igualmente o VOSviewer e o período selecionado refere-se a uma década (2012-2021). Além disso, os dados apontam para a existência de uma rede de coautoria ainda fragmentada e pouco coesa. Uma mudança nesse quadro pode demandar iniciativas de gestão de pesquisa e subsídios que promovam a colaboração entre pesquisadores.

			Assim, esperamos que esta obra, mais uma iniciativa do GETTEC – UFU, que comemora seus cinco anos de existência neste ano de 2023, possa servir de auxílio para aqueles docentes, discentes e pesquisadores que estejam à busca de novas propostas de pesquisa envolvendo os estudos bibliométricos e cienciométricos, mas não sem antes mencionarmos que estamos de acordo com Zhu e Aryadoust (2022, p. 171) quando afirmam existirem, inevitavelmente, algumas limitações no que tange à seleção das bases de coleta e análise de dados, uma vez que não há uma maneira absolutamente objetiva de revelar a estrutura da ciência devido à influência de configurações institucionais, técnicas de recuperação de informações e seleção de rede de citações.

			Boa leitura!

			Marileide Dias Esqueda

			Líder do Grupo de Estudo e Pesquisa em Tradução, Tecnologias, Ensino e Cienciometria

			Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos

			Curso de Bacharelado em Tradução

			Universidade Federal de Uberlândia

			Setembro de 2023

			

			
				
					2	Dados disponíveis no Repositório Institucional – Universidade Federal de Uberlândia – Instituto de Letras e Linguística (ILEEL) – Dissertações de Mestrado, Teses de Doutorado e Trabalhos de Conclusão de Curso. Cf.: https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/5170.
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			Prefácio

			É com grande satisfação que apresento ao leitor o livro intitulado Indicadores e Mapas da Produção Científica em Tradução, Interpretação e Outros Campos Disciplinares, organizado pelo Grupo de Estudos e Pesquisa em Tradução, Tecnologias, Ensino e Cienciometria (GETTEC), vinculado ao Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos da Universidade Federal de Uberlândia. Nesta obra, você será conduzido por uma jornada intrigante pelo vasto mundo da pesquisa acadêmica, na qual os capítulos representam uma valiosa contribuição para a compreensão dos Estudos da Tradução, Interpretação e outro campos disciplinares.

			Buscando traçar o curso das mudanças nesses campos, os membros do GETTEC decidiram empreender análises bibliométricas e cienciométricas no sentido de explorar os subcampos de estudos a eles relacionados, a fim de compreender as tendências emergentes e as metodologias mais representativas utilizadas pelos pesquisadores.

			Os membros do GETTEC não se limitaram a examinar bibliométrica e cienciometricamente os tipos de publicações tradicionais, tais como dissertações de mestrado, teses de doutorado, artigos e capítulos de livros, e seus respectivos dados. Eles também se aventuraram na análise das tendências de pesquisa em diversos tipos e modalidades de tradução e interpretação, que incluem a tradução audiovisual, a tradução audiovisual acessível, a interpretação médica, apenas para citar alguns, além de exporem os pesquisadores mais influentes no campo da Linguística Aplicada e dos estudos sobre a Internacionalização no Ensino Superior. Um exame sobre os autores mais citados dos Estudos da Tradução em redes sociais também foi foco das análises do grupo.

			Neste livro, você encontrará uma síntese de seus esforços dedicados a traçar o panorama atual da pesquisa em Tradução e Interpretação e outros campos disciplinares. Cada capítulo é uma contribuição única que amplia nossa compreensão desses campos e demonstra como a pesquisa acadêmica continua a evoluir e se adaptar aos desafios do nosso tempo.

			À medida que avançamos pelos capítulos, o leitor é convidado a explorar o mundo da pesquisa acadêmica e a apreciar a complexidade e a relevância de cada tema abordado. Cada autor oferece uma perspectiva única, e, juntos, esses capítulos formam um mosaico da pesquisa contemporânea em Tradução, Interpretação e campos afins.

			Boa leitura!

			Paula Tavares Pinto

			Departamento de Letras Modernas da Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP – Câmpus de São José do Rio Preto)

		

	
		
			Capítulo 1

			Letramentos digitais para a produção de gráficos e visualizações de dados

			Daniel Antonio de Sousa Alves

			“São grandes as chances de você conhecer uma pessoa jovem, com idade entre 11 e 31 anos. Pode ser que você seja um pai, uma tia, um professor ou uma gerente. Provavelmente, você já viu essa pessoa em modo multitarefas, fazendo cinco atividades ao mesmo tempo. Você já deve ter observado a forma como eles interagem com as várias mídias — assistindo, por exemplo, a filmes em telas de duas polegadas. Eles usam seus telefones celulares de um modo diferente. Você fala ao telefone e olha seu e-mail; já para eles, e-mail é coisa do passado. Eles usam o telefone para, incessantemente, enviar mensagens de texto, para navegar na Internet, para encontrar trajetos e caminhos, para tirar fotos, fazer vídeos e para colaborar”3 (Tapscott, 2009, p. 9, tradução nossa).

			1. Introdução

			A epígrafe escolhida para enquadrar este capítulo foi retirada do livro Grown Up Digital, de Tapscott (2009), que discute algumas mudanças comportamentais ao longo de diferentes gerações — começando por baby-boomers, nascidos/as a partir de 1946 —, mas com maior ênfase às gerações mais recentes, de pessoas nascidas entre 1977 e 1998 (contextualizando a afirmação do autor em relação à data de publicação do livro e às descrições de gerações por ele propostas). Tapscott (2009), logo no princípio de seu primeiro capítulo, indiretamente convida seus leitores e suas leitoras a pensar no comportamento digital de jovens, apontando ser frequente um padrão de comportamento de operar, simultaneamente, múltiplas telas de diferentes dispositivos.

			Passados mais de 10 anos desde a publicação do texto de Tapscott (2009), arrisco-me a dizer – embora tenha evidências apenas anedóticas sobre isso – que continua sendo recorrente esse comportamento, especialmente entre os/as mais jovens. Cada vez mais, ao que me parece, é comum ver pessoas trabalhando em computador(es), ao mesmo tempo em que conversam via telefone(s) celular(es), ao mesmo tempo em que fazem alguma outra operação em tablet(s), e, às vezes, ao mesmo tempo em que usam ainda outro(s) dispositivo(s) digital(is). Também me arrisco a dizer – embora, mais uma vez, reconheça que minhas evidências sobre isso são igualmente anedóticas – que a observação desse comportamento tende a levar a conclusões sobre a facilidade das gerações nativo-digitais para lidar com as tecnologias, sobre a habilidade de jovens em usar novas ferramentas e em se adaptar a novos contextos digitais e a novas formas de comunicação. No entanto, como discute Desmurget (2021), é necessária cautela antes de se chegar a tais conclusões sobre as gerações nativo-digitais, especialmente quando se trata de contextos de formação ou de contextos de atuação profissional.

			Desmurget (2021, p. 13) critica tanto a visão de que existe um aspecto intuitivo na forma como as gerações nativo-digitais operam equipamentos digitais, quanto as três grandes proposições nas quais essa visão se alicerça, a saber:

			(1) a onipresença das telas digitais criou uma nova geração de seres humanos absolutamente diferentes dos precedentes; (2) os membros dessa geração são especialistas no manejo e na compreensão das ferramentas digitais; (3) para preservar alguma eficácia (e credibilidade), o sistema escolar deve, imperativamente, se adaptar a essa revolução.

			Para o autor, não há indícios suficientes para corroborar a suposta aptidão inata das gerações mais jovens aos contextos digitais. Mais do que isso, as novas gerações demandam tanto treinamento quanto as gerações anteriores quando se trata de usos mais profissionais de ferramentas digitais – que Desmurget (2021) exemplifica elencando operações que envolvem segurança de sistemas, programação de software, capacidade de construir conhecimento a partir da enormidade de dados disponíveis na Internet, editoração de documentos de texto, planilhas e vídeos profissionais, entre outros.

			Este capítulo, acompanhando a posição de Desmurget (2021), busca discutir princípios para a produção de visualizações de dados4 e, com isso, contribuir para o contexto de produção de pesquisas bibliométricas nos Estudos da Tradução, trazendo discussões que nem sempre são desenvolvidas em cursos de humanas, como, por exemplo, o fato de a construção de visualizações de dados muitas vezes ser definida a partir de aspectos subjetivos, como preferências estéticas e intuição e a necessidade de adequar o gráfico à história que se deseja contar a partir de um conjunto de dados.

			Para atingir seus objetivos, este capítulo está organizado da seguinte forma: o texto está contextualizado a partir das discussões sobre letramentos e letramentos digitais, com vistas a introduzir a questão dos usos competentes da comunicação de dados (incluindo questões sobre como resumir e apresentar dados) e a abordar o letramento digital e a necessidade de se desenvolverem iniciativas de letramento em Tecnologias de Comunicação e Informação. Na sequência, ainda contextualizando esta proposta, o texto discute a meta-virada nos Estudos da Tradução, considerando que se trata de uma linha na qual as investigações dependem de dados e análises estatísticas e, portanto, tendem a recorrer a gráficos para representar dados. A seção 3 traz o cerne deste capítulo, abordando a questão da pesquisa com dados, os elementos visuais que podem ser empregados para construir gráficos, as diferentes formas como seres humanos percebem esses elementos e a importância de se construir visualizações efetivas da história que se deseja contar a partir dos dados. A seção 3 também traz alguns exemplos de visualizações (organizados da visualização mais efetiva para um determinado conjunto de dados para a menos efetiva para o mesmo conjunto), com vistas a mostrar como a escolha de uma visualização pode melhorar, ou não, a compreensão de um argumento e traz alguns princípios que podem ajudar autores e autoras a construírem gráficos. Por fim, a seção 4, de considerações finais, traz algumas indicações de discussões sobre pesquisa com dados que, por razões de delimitação, não são trabalhadas neste artigo, mas podem contribuir para pesquisadores e pesquisadoras que se proponham a desenvolver pesquisas bibliométricas no campo disciplinar dos Estudos da Tradução.

			2. Contextualização

			2.1. Letramentos digitais

			Uma discussão que pode contribuir para a ideia de se promoverem ações para o desenvolvimento de competências adequadas aos tempos contemporâneos é a dos letramentos e literacias digitais. Para Soares (2009), a definição de literacy – cujas traduções mais frequentes, de acordo com a autora, são “letramento” em português brasileiro e ‘literacia’ em português europeu – diz respeito aos usos competentes do ler e do escrever, incluindo as exigências implícitas que essas ações têm como práticas sociais. Dentre as competências a serem desenvolvidas na atualidade, destacam-se aqui as relacionadas aos letramentos e literacias específicos aos contextos digitais: uma discussão que diferencia, a exemplo de Soares (2002), a cultura do papel e a cultura da tela, que se propõe a pensar no letramento como um domínio das “formas de interação, atitudes, competências discursivas e cognitivas que lhes conferem um determinado e diferenciado estado ou condição de inserção em uma sociedade letrada” (Soares, 2002, p. 145).

			Goodfellow (2011) faz um apanhado sobre a crescente tendência em se discutir o tema dos letramentos digitais, apontando as diferentes associações do termo literacy e as diferentes concepções trabalhadas quando se discute o assunto5. Além disso, após considerar a multiplicidade de práticas comunicativas contemporâneas, bem como a multimodalidade das comunicações, o autor aborda a importância de se estimular as pessoas – a partir de experiências educacionais – a participarem de múltiplas comunidades produtoras de significado, “nas quais os textos são mediados de diferentes formas, exigindo que elas utilizem uma variedade de competências específicas para uma variedade de propósitos comunicativos” (Goodfellow, 2011, p. 133).

			Trabalhando especificamente com referências que abordam o tema letramento digital em relação às habilidades de se empregarem ferramentas digitais para comunicação e expressão, Goodfellow (2011) ressalta a necessidade de se desenvolverem múltiplas6 iniciativas de letramento em Tecnologias de Comunicação e Informação, incluindo o desenvolvimento de habilidades básicas de uso de computadores.

			Schield (2005) também defende o desenvolvimento de letramentos digitais, apontando que, na contemporaneidade, o pensamento crítico está intrinsicamente ligado à capacidade de acessar, avaliar, manipular, resumir e apresentar dados. Na argumentação de Schield (2005), isso implica uma série de outros letramentos – que, na visão do autor, estão interligados –, a saber: o letramento de informações, o letramento estatístico e o letramento de dados. Na primeira categoria, letramento de informações, o autor inclui os conjuntos de habilidades para “reconhecer quando a informação é necessária e ter a capacidade de localizá-la, avaliá-la e usá-la efetivamente” (Schield, 2005, p. 6); na segunda, letramento estatístico, o autor inclui a capacidade de escolher “o que contar ou medir, como organizar as medidas em resumos estatísticos, quais comparações fazer e como comunicar tais estatísticas” (Schield, 2005, p. 7) bem como os contextos e fatores complicadores dessas medidas; por fim, na terceira categoria, letramento de dados, o autor inclui a compreensão de “uma ampla variedade de ferramentas para acessar, converter e manipular dados” (Schield, 2005, p. 8), o que pode ter implicações para entender linguagens de consultas estruturadas, bancos de dados relacionais, técnicas de manipulação de dados, além de ferramentas de apresentação de dados.

			Tendo contextualizado este capítulo em torno da promoção, inclusive para as gerações mais jovens, de iniciativas de desenvolvimento de letramentos digitais e do conhecimento sobre diferentes ferramentas que facilitem os processos de comunicação que envolvam dados, este capítulo passará a discutir questões mais específicas sobre a meta-virada nos Estudos da Tradução e sobre como as pesquisas nesse campo precisam construir visualizações de dados eficientes para comunicar informações. Nesse sentido, a próxima seção passará, ainda dentro da contextualização deste capítulo, a tratar sobre a meta-virada nos Estudos da Tradução.

			2.2. A meta-virada nos Estudos da Tradução

			Tratando sobre pesquisas bibliométricas no começo do século XXI, Ribeiro (2017, p. 1) aponta que a comunidade acadêmica tem se preocupado “em conhecer a estrutura intelectual das produções acadêmicas nacionais em vários campos do conhecimento”. Nos Estudos da Tradução, Echeverri (2017, p. 12, tradução nossa) se refere ao atual momento como sendo um de meta-virada, no qual pesquisadores e pesquisadoras vêm se dedicando a desenvolver meta-discussões sobre o próprio campo disciplinar, apresentando “estudos bibliométricos, propondo documentos analíticos e de referência que condensem as contribuições mais significativas para o campo disciplinar”.

			Ribeiro (2017), ao abordar o emprego da bibliometria com vistas a mensurar a produção acadêmica de um campo do conhecimento, associa tais técnicas de pesquisa a ferramentas da matemática e da estatística, e aponta que elas propiciam a detecção de tendências, como assuntos mais recorrentes e temáticas em evidência. Francisco (2011), por sua vez, apontando possibilidades de investigação a partir da bibliometria, da cienciometria e da informetria, enumera algumas possibilidades de aplicação, que incluem desde a identificação de “tendências e [...] crescimento do conhecimento em uma área”, até “medir o crescimento de determinadas áreas e o surgimento de novos temas” (Francisco, 2011, p. 282) – em uma discussão condizente com a apresentada por Gauthier (1998), ao tratar das diferentes possibilidades de agrupamentos (nos níveis micro, meso e macro) quando se realizam estudos bibliométricos.

			Para atingir seus objetivos de mensurar informações, identificar padrões e tendências de pesquisa, estudos bibliométricos se apoiam em quantidades razoáveis de dados. Para a contextualização deste capítulo, tal característica reforça a importância do desenvolvimento de habilidades relativas à manipulação, compreensão e apresentação de dados — o que nem sempre é trabalhado em cursos dos campos das ciências humanas, como os de formação de tradutores e tradutoras, a quem este capítulo se dirige. A próxima seção passará a tratar sobre aspectos relacionados à visualização de dados e das comunicações de dados para pesquisas bibliométricas.

			3. Dados e visualização de dados

			Tratando sobre big data, van Dijck (2017, p. 40) aponta que, ao longo das últimas décadas, vem crescendo o número de projetos baseados em análises de grandes volumes de dados. A discussão proposta por van Dijck (2017) excede ao escopo da desenvolvida neste capítulo – inclusive entrando no tema sobre como a sociedade vem passando por processos graduais de normalização da datificação (datafication, no termo em língua inglesa) e como isso vem mudando paradigmas científicos e sociais –, mas merece destaque no começo desta seção por, a exemplo do que foi discutido na seção 2.1 deste texto, promover a importância, no contexto contemporâneo, de competências para construir comunicações efetivas a partir de dados.

			O trabalho de Shneiderman et al. (2018) também contextualiza a discussão sobre a construção de visualizações de dados mencionando os grandes e complexos volumes de dados com os quais lidamos em nossas vidas cotidianas, seja em contextos pessoais, seja em profissionais. Para os autores, construir representações visuais é um recurso que pode melhorar a comunicação e a compreensão sobre diferentes tipos de dados. Consequentemente, e em função da grande evolução tecnológica registrada ao longo das últimas décadas, é necessário ter posicionamentos críticos sobre a construção de gráficos e refletir sobre as diferentes formas como as diferentes pessoas interagem com gráficos.

			Essa preocupação com a comunicação de dados não é um fenômeno recente. Já na década de 1980, Cleveland e McGill (1984) abordavam o papel dos gráficos para a comunicação de dados e de estatísticas em diferentes campos do conhecimento – incluindo ciências, tecnologia, educação e outras. Os autores ressaltavam, todavia, que havia (e talvez ainda haja) espaço para se desenvolverem mais trabalhos teórico-científicos na seara de representação de dados em formas de gráficos. Apoiando-se em autores como Cox (1978)7 e Kruskal (1975)8, Cleveland e McGill (1984) apontavam que, quando se trata da construção de visualizações de dados, questões relevantes – que abrangem desde a escolha até a construção e a comparação de métodos gráficos –, costumam ser definidas a partir de visões subjetivas, preferências estéticas, intuição, aproximação, perpetuação de padrões por tradição nem sempre acompanhada das devidas reflexões sobre razões técnicas para isso.

			Em um trabalho mais recente, Kosara (2016) desenvolve uma argumentação semelhante à de Cleveland e McGill (1984), inclusive fazendo referências ao trabalho desses últimos. Kosara (2016) ressalta que pouco se sabe sobre como as diferentes visualizações de dados são percebidas por seres humanos — o que implica uma necessidade de se desenvolverem mais estudos sobre a forma como percebemos representações de magnitude e de quantidade, estudos de testagem, aplicabilidade e efetividade de diferentes formas de codificação de dados. Tal como Cleveland e McGill (1984), Kosara (2016) também critica a perpetuação de padrões por tradição – abordando explicitamente os riscos de se perpetuarem usos, sem quaisquer reflexões, de visualizações de dados simplesmente baseadas em textos que têm algum tipo de importância histórica – e defende discutir o que constituem boas práticas quando se trata de visualizações de dados, bem como a construção de posicionamentos críticos na leitura de gráficos.

			Kosara e Skau (2016)9 é um exemplo referenciado por Kosara (2016), que ajuda a compreender como visualizações de dados podem ser imprecisas. O estudo, de acordo com Kosara (2016), testa as percepções de participantes sobre gráficos de pizza e demonstra erros na leitura de gráficos — com participantes superestimando os valores a que correspondem as fatias maiores de diferentes gráficos de pizza — e variações na forma como os participantes avaliam os componentes desses tipos de gráficos — alguns com base no ângulo interno, outros com base em área de cada fatia, outros com base na largura de cada arco externo.

			Outros exemplos de discussões sobre imprecisão de visualizações de dados podem ser encontrados nas discussões de Heimerl, Lohmann, Lange e Ertl (2014) e Lohmann, Ziegler e Tetzlaff (2009), acerca de nuvens de palavras – a exemplo daquelas que são produzidas por sites10. Os autores reconhecem a crescente popularidade de nuvens de palavras como forma de visualização de dados, por se tratar de um recurso chamativo e que pode dar uma visão panorâmica de um volume grande de dados textuais. Apesar dessa popularidade, os autores apontam as imprecisões das nuvens de palavras como forma de visualização de dados, considerando que o sistema de representar palavras com diferentes tamanhos, definidos a partir de critérios de frequência em uma lista, pode ser influenciado por diversos fatores (incluindo a polissemia) e levar até mesmo à sub-representação de conceitos chave dentro de um conjunto de dados.

			Ainda abordando a percepção de visualizações de dados, Cleveland e McGill (1984, p. 532) identificam os elementos básicos da visualização de dados e buscam explicar alguns de seus fenômenos. Os autores se propõem a demonstrar como informações quantitativas podem ser percebidas a partir de uma série de gráficos comuns – vale ressaltar, antes de apresentar o diagrama proposto pelos autores, que eles são explícitos em reconhecer que não constroem uma lista exaustiva e que estão limitados pela tecnologia da época (não representando cores no diagrama, por exemplo, para evitar problemas relacionados à impressão). A Figura 1, a seguir, traz o diagrama proposto por Cleveland e McGill (1984, p. 532).

			Figura 1 – Reprodução do diagrama de elementos de percepção

			[image: ]

			Fonte: Cleveland e McGill (1984, p. 532).

			Na Figura 1, é possível ver o diagrama de Cleveland e McGill (1984, p. 532), no qual os autores apresentam elementos básicos de visualização, incluindo, na sequência da esquerda para a direita, de cima para baixo: i) Posição em uma escala comum; ii) Posição em escalas não alinhadas; iii) Comprimento; iv) Direção; v) Ângulo; vi) Área; vii) Volume; viii) Curvatura; ix) Sombreamento; e x) Cor (que os autores mencionam, mas representam em preto e branco por limitações de impressão). Como mencionado anteriormente, os autores não apresentam o diagrama como algo definitivo, mas como um convite à reflexão sobre a construção de gráficos. Os autores também reconhecem que pode haver semelhanças entre alguns dos elementos listados e que eles nem sempre são completamente distintos – podendo haver, por exemplo, semelhanças entre ângulos e direções ou entre cores, texturas e tons.

			Na sequência, Cleveland e McGill (1984) apresentam diferentes tipos de gráficos – incluindo gráficos de barras, de pizza, de distribuição, mapas coropléticos, gráficos cartesianos etc., – e se propõem a discutir um ordenamento de elementos constituintes de gráficos com base em uma combinação de critérios que envolvem teoria psicofísica e resultados de experimentos que testavam o nível de precisão da leitura dos gráficos em função dos dados em que eles eram baseados. Embora tenham tomado como base esse teste de precisão de leitura das representações gráficas, os autores reconhecem que existem outros critérios que podem ser aplicados para avaliar gráficos, incluindo a forma como eles organizam informações quantitativas e apresentam padrões e estruturas que não seriam percebidas se estivessem dispostas de outra forma. Tendo feito as devidas considerações, Cleveland e McGill (1984, p. 536) apresentam o seguinte ranqueamento de elementos visuais, organizados do mais preciso para o menos preciso a partir de:

			1. Posição em uma escala comum 2. Posições em escalas não alinhadas 3. Comprimento, direção, ângulo 4. Área 5. Volume, curvatura 6. Sombreamento, saturação de cor.

			Em sua argumentação, Cleveland e McGill (1984) defendem a aplicação dessas observações ao redesign de formas gráficas, buscando a construção de representações que use elementos que geram os melhores resultados de precisão de leitura.

			Wilke (2019) também reforça o papel central que as visualizações de dados vêm adquirindo nos mais diferentes campos: desde as ciências até os campos de consultoria e/ou que dependem da produção de documentos técnicos. Para o autor, visualizações de dados podem ser o diferencial que leva ao sucesso das argumentações nas quais elas são apresentadas, portanto, elas precisam ser claras, atraentes e convincentes. Com essa premissa em consideração, Wilke (2019, p. 1) busca apresentar “princípios chave, métodos e conceitos necessários para [construir visualizações de dados voltadas para] publicações, relatórios e representações”.

			Referindo-se à visualização de dados11 como sendo uma forma de representação sistemática e lógica de dados a partir de elementos visuais e reconhecendo que há muitos tipos de visualização e que eles podem ser bastante distintos entre si – desde os gráficos de dispersão, tipo scatterplot, aos mapas de calor –, Wilke (2019, p. 7) aponta, como característica comum entre as mais diferentes visualizações, empregar elementos estéticos com vistas a representar valores quantificáveis. Para ilustrar tais elementos estéticos, o autor apresenta o seguinte diagrama:

			Figura 2 – Diagrama de elementos estéticos empregáveis em visualizações
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			Fonte: Wilke (2019, p. 8).

			A Figura 2 reproduz o diagrama proposto por Wilke (2019), com elementos estéticos comumente utilizados para produzir visualizações de dados e inclui (na sequência, da esquerda para a direita, de cima para baixo), posição, formato, tamanho, cor, espessura de linha e tipo de linha. Assim como Cleveland e McGill (1984), Wilke (2019) também aponta que essa lista não deve ser vista como exaustiva, havendo outras possibilidades de elementos estéticos empregadas na construção de gráficos.

			No que diz respeito à construção de visualizações, Wilke (2019) chama atenção para a existência de distintos tipos de dados e apresenta uma série de capítulos discutindo os diferentes tipos de gráficos que tendem a ser mais eficientes para representar cada um deles. O autor, por exemplo, sugere que dados quantitativos – quando o foco da informação está na magnitude de um conjunto de valores quantificáveis – seja representada por meio de gráficos nos formatos de barras (sejam elas verticais, sejam elas horizontais); que dados relativos a distribuições – quando o foco é observar como as variáveis se distribuem ao longo de um conjunto de dados – sejam representados por meio de histogramas e gráficos de densidade.

			Na seção a seguir, são apresentados alguns exemplos de visualizações de dados, com o objetivo de mostrar como gráficos podem ajudar (ou não) a contar uma história, bem como alguns autores que discutem princípios que podem ajudar na construção de gráficos.

			3.1 Exemplos e princípios de visualizações de dados e discussão

			Evergreen (2017), a exemplo de Cleveland e McGill (1984), enfatiza que seres humanos tendem a ter dificuldades em interpretar representações gráficas a partir de área, volume e curvatura. Evergreen (2017) exemplifica apontando que gráficos de rosca (e visualizações associáveis aos elementos que estão na parte de baixo do diagrama apresentado na Figura 1 deste capítulo) tendem a ter um caráter mais artístico do que funcional. Ainda assim, a autora ressalta que há contextos específicos em que, mesmo gráficos que empregam elementos mais artísticos, podem gerar resultados satisfatórios em termos de visualização de dados. Outro exemplo dado por Evergreen (2017, p. 35) é o gráfico a seguir, compilado a partir das preferências de café da manhã de participantes de uma conferência:

			Figura 3 – Reprodução de gráfico de pizza em 3d, combinando elementos de área, angulação e cor
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			Fonte: Evergreen (2017, p. 35).

			Evergreen (2017) aponta que é possível, a partir do gráfico reproduzido na Figura 3, inferir que ovos (indicados pela fatia do gráfico representada na cor branca, na parte superior direita do gráfico) sejam a seleção preferida de comida de café da manhã dos participantes da conferência em que os dados foram levantados. No entanto, de acordo com a autora, em função do gráfico escolhido e da falta de rótulos, a identificação da comida que ocupa o segundo lugar na lista não é tão simples: o gráfico pode gerar dúvidas entre as opções bacon (representada pela fatia mais escura, na parte superior esquerda do gráfico) ou cereais (representada em um tom mais claro, na parte inferior direita do gráfico).

			Na sequência, são apresentados três gráficos construídos a partir de um mesmo conjunto de dados. A Tabela a seguir apresenta uma sequência de dados, usados por Alves (2022), para discutir a produção de teses e dissertações relacionadas aos Estudos da Tradução, no contexto brasileiro.

			Tabela 1 – Dados da produção brasileira de teses e dissertações no intervalo 1996-2019, levantados por Alves (2022) a partir do site Catálogo de Teses e Dissertações
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							72
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							92

						
					

					
							
							1999
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			Fonte: Alves (2022).

			Como mencionado anteriormente, a Tabela 1 traz os dados de Alves (2022). De acordo com as informações fornecidas pelo autor, tais dados foram obtidos por meio de busca realizada no site Catálogo de Teses e Dissertações em 6 de março de 2020 e abrangem o período de 1996 a 2019. Os dados estão apresentados na tabela para facilitar a discussão dos três gráficos que são discutidos na sequência. A primeira representação gráfica dos dados da Tabela 1 é aquela apresentada por Alves (2022, p. 45) e reproduzida no Gráfico 1:
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